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Å Viticultores e investigadores querem perceber de que forma podem 
fomentar a presença de inimigos naturais, em particular da traça  da uva 

Porquê o interesse pela Biodiversidade do Douro? 



Elachertus affinis  

Brachymeria sp.  

Þ Parasitóides da traça da uva (2002-2012)  

Campoplex capitator  

Campoplex capitator  



Larva e pupa de traça-da-uva contaminados com Beauveria bassiana 

(fungo entomopatogénico) 

Þ Observação de fungos entomopatogénicos nas lagartas 



Å A UNESCO protegeu em 2001 a paisagem do Alto Douro Vinhateiro que 
contém uma área significativa não cultivada (matos/mortórios, floresta) 

Þ Impacto da manutenção de habitats semi-naturais é 



Å Qual o impacto da acção do viticultor no ecossistema vitícola? 

Á Porquê determinadas pragas 2ª ganham importância em certos locais?  

Á Quais os factores que condicionam o aparecimento de traça numa vinha?  

Á Qual o impacto da manutenção de certas infra -estruturas ecológicas       

(ex. matas, bosques, muros de pedra) na vinha?  

Á Qual o impacto do tipo de manutenção do solo (herbicida, enrelvamento, 

mobilização) na vinha?  

Á De que forma a simplificação da paisagem (extensas áreas de monocultura) 

pode condicionar a biodiversidade funcional?  
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